
12 – DIAGNÓSTICO PALEONTOLÓGICO 

12.1 - Introdução 

Caracterização paleontológica das áreas de influência do empreendimento Complexo Dois 

Irmãos, Duas Estrelas e Formoza foi realizada com o objetivo de identificar áreas 

potencialmente favoráveis à ocorrência fósseis e de sítios paleontológicos.  

Para a elaboração deste estudo foram utilizadas informações primárias obtidas nos 

trabalhos de campo e fontes secundárias disponíveis na literatura científica especializada na 

área de paleontologia. Procedimentos empregados em campo, adotados na fase de 

levantamento geológico, consistiu em identificar, caracterizar e mapear as unidades 

geológicas com potencial conteúdo fossilífero. Uma vez identificadas estas unidades 

geológicas, buscou-se na literatura científica especializada estudos paleontológicos de 

caráter regional e local referentes às áreas de influência do empreendimento. 

 

12.2 - Aspectos paleontológicos regionais 

Segundo Oliveira et al. (2006) ocorrências fossíliferas de vertebrados e invertebrados são 

conhecidas desde 1940 na região do Triângulo Mineiro, associadas ao Grupo Bauru 

(Cretáceo Superior), sendo este representado pelas formações Adamantina, Uberaba e 

Marília. Ainda, segundo os mencionados autores, as principais ocorrências fossilíferas 

situam-se nos municípios de Campina Verde, Iturama, Monte Alegre de Minas, Prata, 

Uberaba e Uberlândia, onde foram encontrados fósseis de moluscos, plantas, sapos, 

tartarugas, lagartos, crocodiliformes e dinossauros. A Figura 12.2-1 e o Quadro 12.2-1, a 

seguir, apresentam as localidades com ocorrência fósseis na região: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 12.2-1 – Mapa com localização dos municípios do Triângulo Mineiro com as ocorrências 
fossilíferas (Fonte Oliveira et al. 2006, modificado). 

 

O Quadro 12.2-1,a seguir, apresenta as informações das ocorrências por município: 

Quadro 12.2-1 – Informações de localidades com ocorrências fossíliferas Fonte: Oliveira et al. 2006 
(modificado). A localidade 1 registrada no município de Uberlândia, destacada pela cor marrom, 

embora não exista referência de localização em forma de coordenadas geográficas,  é a que se situa 
mais próxima da área do empreendimento. 
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Formação 
Membro 

Localização 

 

 

 

 

 

 

 

 

Localidade 1 Lagartos;Tartarugas;crocodiliformes; 
peixes; Invertebrados; plantas 

Marília 
Serra da Galga 

19°43 1́3.2"S 
47°44’17.9"O 

Localidade 2 Vertebrados (sapo);saurópode; 
terópodes 

Marília 
Serra da Galga 

19°43’12.0”S 
47°45’04.4”O 

Localidade 3 Vertebrados (peixes) Marília 
Serra da Galga 

19°42’52.4"S 
47°45’16.1"O 

Localidade 4 Vertebrados (dinossauros) Uberaba 19º43’29,3’’S 
47º42 ́55,2’’O 

Localidade 5 Vertebrados (dinossauros) Marília 
Serra da Galga 

Desconhecida 



 

 

 

Uberaba 

Localidade 6 
Vertebrados (dinossauros e ovos 
de dinossauros) 

Marilia 
Ponte Alta 
eSerra da 

Galga 

19º42’38,3’’S 
47º40’27,9’’O 

Localidade 7 Vertebrados (dinossauros) Uberaba 19°45’29,00’’S 
47°53’’,53,5’’O 

Localidade 8 Vertebrados (dinossauros) Uberaba 19°43’16,5’’S 
47°57’30’’O 

Localidade 9 Vertebrados (dinossauros e ovos de 
dinossauros) 

Marília 
Serra da Galga 

19°36’22’’S 
47°58’27,3’’O 

Localidade 10 Vertebrados (dinossauros epeixes) Marília 
Serra da Galga 

19°35’16’’S 
48°01’47’’O 

Localidade 11 Vertebrados (dinossauros) e 
vertebrados indeterminados 

Marília 
Ponte Alta Serra 

da Galga 

19º37’23’’S 
47º58’26’’O 

Localidade 12 

Vertebrados (dinossauros) e outros 
vertebrados indeterminados 

Invertebrados(moluscos) 

Marília 
Ponte Alta 

Serra da Galga 

19º37’60’’S 
47º27’01’’O 

Localidade 13 

Vertebrados (dinossauros) e 
vertebrados indeterminados 

Invertebrados (moluscos) 

Marília 
Ponte Alta 

Serra da Galga 

19º37’42’’S 
47º13’41’’O 

Localidade 14 Vertebradosindeterminados 
Marília 

Ponte Alta 
Serra da Galga 

19º37’19’’S 
47º01’13’’O 

Prata 

Localidade 1 Vertebrados (tartarugas) Adamantina 19º27‘26.0“S 
49º14‘42.6“O 

Localidade 2 Vertebrados(tartarugas e 
disnossauros) 

Adamantina 19º27‘28.3“S 
49º14‘41.9“O 

Localidade 3 Vertebrados (dinossauros) Adamantina 19º26‘21.0“S 
49º15‘41.3“O 

Campina 
Verde 

Localidade 1 Vertebrados (dinossauros) Adamantina Desconhecida 

Uberlândia Localidade 1 

Vertebrados (peixes) Invertebrados 
(moluscos) 

Plantas 

Adamantina Desconhecida 

Monte 
Alegre de 

Minas 

Localidade 1 
Vertebrados 
(dinossauros)Invertebrados 
(moluscos) 

Marília 18º53’41"S 
48º43’36"O 

Localidade 2 Vertebrados (dinossauros) Marília 18º51’25"S 
48º 51’19"O 

Iturama Localidade 1 Vertebrados (crocodilos) Adamantina Desconhecida 

 

10.3 - Aspectos paleontológicos locais  

A porção da bacia hidrográfica do rio Tijuco, onde se encontra localizada as área de 

influência (AII, AID e ADA) do empreendimento Complexo Dois Irmãos, Duas Estrelas e 

Formoza, acha-se principalmente sob o domínio das litologias pertencentes ao Grupo Bauru 



– Formação Adamantina e, secundariamente, pelo Grupo São Bento, este representado 

pela Formação Serra Geral (Figura 12.3-1). 

Conforme se pode notar no mapa geológico, a área de ocorrência da unidade geológica 

Adamantina abrange a maior parte da AII e a totalidade da AID e ADA. A Formação Serra 

Geral encontra-se presente apenas em uma estreita faixa marginal adjacente aos rios Estiva 

e Panga e, mesmo assim, recoberta em boa parte por sedimentos aluviais e coluviais de 

idade Hocênica (recente). 

A Formação Marília, nas áreas de ocorrência, ocupa uma estreita faixanas porções dos 

divisores d’água das bacias hidrográficas, porém são raros os afloramentos de seus litotipos 

em razão do recobrimento por materiais de natureza pedológica (solos) geneticamente 

relacionados aos arenitos e conglomerados desta formação. De maneira semelhante, as 

rochas da Formação Adamantina jazem sob uma cobertura de solo arenoso. 



Figura 10.3-1 – Mapa geológico das áreas de influência do empreendimento. 

 



12. 4 – Conclusão 

Ao consultar o trabalho de Oliveira et al. (2006) é possível verificar  que existe registro 

de ocorrência de fósseis em uma localidade no sul do município de Uberlândia, 

representada por fósseis de Vertebrados (peixes) Invertebrados (moluscos)e Plantas. 

No entanto, não existe menção da localização exata da ocorrência referenciada por 

meio de coordenadas geográficas. 

Com base na localização representada em mapa da Figura 12.2-1, a ocorrência 

fossílífera corresponde ao Sul do município de Uberlândia, ao norte do distrito de 

Miraporanga, entre os rios Tijuco e Panga. 

A Formação Serra Geral, por sua vez, é considerada uma unidade geológica 

considerada afossilífera em razão de sua origem vulcânica. 

Com base em levantamentos, sobretudo de campo, não foram encontrados quaisquer 

vestígios de fósseis na Formação Adamantina ou nos materiais inconsolidados 

derivados de seus litotipos na AID e ADA do empreendimento. Dois fatores 

corroboram com este diagnóstico: 1) as condições geológicas locais não foram 

favoráveis para a preservação de quaisquer materiais de natureza paleontológica dado 

o grau de desagregação das rochas (arenitos), pelo menos em nível de superfície e 

subsuperfície e; 2) não ocorre exposição de arenitos da Formação Adamantina em 

razão do extenso recobrimento por materiais de natureza pedológica (solos). 
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